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Morre Vitoriosa,
bezerra clonada
do clone Vitória

FABÍOLA SALVADOR

BRASÍLIA – Em 30
dias, a Empresa Brasi-
le ira de Pesquisa

Agropecuária (Embrapa) de-
ve divulgar relatório defini-
tivo para indicar a causa da
morte da bezerra Vitoriosa,
primeiro animal clonado a
partir de um outro clone na
América Latina. A bezerra
nasceu em fevereiro e mor-
reu em 30 de maio, provavel-
mente por choque cardiogê-
nico causado por hiperten-
são arterial. Nesses quatro
meses, o animal teve desen-
volvimento dentro do espe-
rado pelos cientistas.

“Trata-se de morte súbita,
o que não é novidade na me-
dicina veterinária, mas a cau-
sa da morte pode estar asso-
ciada ao fato de o animal ser
um clone”, avaliou o pesqui-
sador da Embrapa Rodolfo
Rumpf, líder das pesquisas
de reprodução animal da
Embrapa Recursos Genéti-
cos e Biotecnologia.

Segundo Rumpf, apesar
de ter ocorrido há um mês, a
morte da bezerra só foi divul-
gada ontem porque os pesqui-
sadores queriam primeiro le-
vantar informações sobre
sua causa. Depois da morte
do animal, foi realizada a ne-
cropsia e coletado material
para exames complementa-
res. A causa da morte está
sendo avaliada pelo Hospital
Veterinário da Universidade
de Brasília (UnB) e pela Uni-
versidade Federal de Campi-

na Grande, na Paraíba. Um
terceiro laudo foi solicitado
a um laboratório do Rio.

“Reclonagem” – Rumpf dis-
se que os pesquisadores da
Embrapa continuarão fazen-
do “reclonagem” de ani-
mais, mas não necessaria-

mente com células de Vitó-
ria, animal nascido em
2001, primeiro clone da
América Latina. Vitoriosa
era um clone feito a partir
de células isoladas de um pe-
daço de pele retirado da ore-
lha de Vitória, quando esse
animal tinha aproximada-

mente 1 ano.
Apesar da morte de Vito-

riosa, ele considerou que
houve avanço na pesquisa.
“O animal conseguiu viver,
o que já é um grande pas-
so”, disse. Na primeira se-
mana de vida, a temperatu-
ra de Vitoriosa ficou acima

do normal, chegando a 40,3
graus, ante o máximo de 39
graus em bezerros normais.
“A temperatura acima do
normal passou a ser impor-
tante agora para podermos
entender o porquê da mor-
te”, afirmou.

O cientista lembrou que é
alto o índice de mortalidade
de clones. “De 1% a 5% de
todos os embriões transferi-
dos vão sobreviver. Num ex-
perimento feito no Japão, de
sete bezerros gerados cinco
morreram”, contou. “Che-
gar aos quatro meses, como
aconteceu com a Vitória, é
raro. O maior índice de mor-
talidade acontece na primei-
ra semana”, completou.

O desenvolvimento do clo-
ne de um outro clone fazia
parte da tese de doutorado
da estudante Lílian Iguma
no Curso de Pós-Graduação
em Biologia Molecular da
Universidade de Brasília
(UnB). No experimento fo-
ram produzidos 35 embriões
que foram transferidos para
17 receptoras ou “mães de
aluguel”, como são mais co-
nhecidas. Desde o seu nasci-
mento, Vitoriosa era monito-
rada em relação aos aspectos
clínicos, hematológicos e bio-
químicos por equipes da Em-
brapa e do Hospital Veteriná-
rio da UnB.

Acusados de serem
‘vendedores de

ilusões’, eles querem
ser consultados

Pesquisa mostra que
na Itália maioria teme

uso político do
conhecimento científico

A Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) divul-
gou ontem o índice de queixas
contra planos de saúde em
abril. Entre as operadoras com
mais de 50 mil clientes, a cam-
peã foi a Unimed (SP). Entre
aquelas com 10 mil a 15 mil, a
Associação Auxiliadora das
Classes Laboriosas (SP) ficou
em primeiro lugar. Nas com me-
nos de 10 mil, a Silver Life Ope-
radora de Planos de Saúde, de
Friburgo (RJ), ficou à frente.

Vitória e Vitoriosa, quando foram apresentadas pela Embrapa: pesquisas vão continuar

O ministro da Educação, Tar-
so Genro, propôs ontem a unifi-
cação dos conselhos que fiscali-
zam a aplicação de recursos da
pasta, além da qualificação de
seus representantes. Segundo
ele, as medidas deverão ajudar
a combater os casos de corrup-
ção e outros usos indevidos de
verba. Hoje, há nos municípios
conselhos específicos que acom-
panham o uso dos recursos fi-
nanceiros do Fundef, do Bolsa-
Escola e da merenda escolar.

Educação: Tarso
quer fiscalização
única de verbas

JOSÉ MARIA MAYRINK

Cientistas que defendem
a possibidade de fazer
pesquisas com células-

tronco embrionárias para o tra-
tamento de doenças letais pro-
gressivas acham que a Confe-
rência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB) deveria ouvir
sua opinião, antes de acusá-los
de “vendedores de ilusões”, co-

mo a presidência da entidade
fez, semana passada, em carta
enviada aos senadores.

“O que os cientistas estão pe-
dindo ao Senado, que discute e
deverá votar em breve o Proje-
to de Biossegurança, é a oportu-
nidade de realizar aqui as mes-
mas pesquisas que são feitas no
Japão, Austrália, Coréia, Is-
rael, Canadá e na maioria dos
países da Europa”, disse a pre-
sidente da Associação Brasilei-
ra de Distrofia Muscular, pro-
fessora Mayana Zatz, do Insti-
tuto de Biociências da Universi-
dade de São Paulo.

Mayana diz que não tem es-

perança de mudar a opinião
da CNBB, que tem posição fe-
chada sobre a questão, mas
acha que os senadores não de-
vem se curvar a seus argumen-
tos. “Somos um Estado laico e
não são os bispos que vão deter-
minar o que se pode fazer”, ad-
verte a professora, lembrando
que a lei permite o divórcio e o
uso da camisinha, “apesar da
proibição da Igreja”.

As pesquisas com células-
tronco, afirma Mayana, repre-
sentam uma luz no fim do tú-
nel para portadores de doenças
neuromusculares – crianças e
jovens – até agora sem esperan-

ça de cura. “Os cientistas não
estão prometendo cura, como
se estivessem vendendo ilu-
sões, mas pensando na possibi-
lidade de tratamento”, observa
a professora.

“Pena que o bispo não tenha
filho, pois, se tivesse, seria ca-
paz de entender o problema,
em vez de ter dele uma visão
teórica distante”, argumenta
Mayana. Para a presidente do
Movimento em Prol da Vida
(Movitae), Andréa Bezerra Al-
buquerque, “o Congresso co-
meterá um erro fatal, matan-
do esperanças e possibilidades,
se os senadores se curvarem

aos argumentos dos bispos”.

Ética – Falando em nome do
Conselho Permanente da
CNBB, que na semana passa-
da enviou a carta ao Senado, o
arcebispo de Mariana (MG), d.
Luciano Mendes de Almeida,
afirma que a Igreja não é con-
tra as pesquisas, mas contra a
consecução de células-tronco a
partir de embriões humanos.

“O problema não é científi-
co, mas ético, pois a vida huma-
na deve ser respeitada sempre,
da concepção até o seu térmi-
no”, disse d. Luciano.

“Não se pode sacrificar uma

vida em benefício de outra”, in-
siste o arcebispo, acrescentano
que há outras formas de obter
células-tronco – a partir da me-
dula óssea e do cordão umbili-
cal, por exemplo.

Para frei Antônio Moser,
professor de Ética e Bioética
em Petrópolis (RJ), essa discus-
são deveria ser ampliada, “pois
se faz uma simplificação do
problema, reduzindo tudo aos
genes”. A Igreja, adverte ele,
não vai abrir mão de sua posi-
ção em defesa da vida. “Não so-
mos contra a pesquisa de célu-
las adultas, mas contra o uso
do embrião”, diz Moser.

Células-tronco opõem cientistas e CNBB

HERTON ESCOBAR

Dizer que os consumido-
res europeus são contra
os transgênicos é fácil.

Entender o por quê dessa rejei-
ção, entretanto, é um pouco
mais complicado. No que diz
respeito aos italianos, segundo
uma pesquisa publicada na re-
vista Nature, a preocupação
não é tanto com a biotecnolo-
gia, mas com a transparência
das relações institucionais e go-
vernamentais em torno dela.

A enquete, realizada com
994 pessoas, faz parte de uma
série de estudos sobre opinião
pública e biotecnologia na Itá-
lia. Os resultados até agora evi-
denciam uma clara hostilidade
aos organismos geneticamente
modificados (OGMs), apesar
de uma grande dose de desco-
nhecimento sobre a tecnologia
– assim como conceitos básicos
de biologia.

Segundo uma das perguntas,
que já se tornou clássica no se-
tor, por exemplo, 38% das pes-
soas acreditam que apenas to-
mates geneticamente modifica-
dos possuem genes, enquanto o

tomate tradicional não. E 29%
não souberam responder.

A pesquisa revela que 84%
das pessoas são favoráveis às
pesquisas com biotecnologia
aplicada à saúde (medicamen-
tos), mas apenas 57% apóiam
as mesmas pesquisas na área
agrícola. E apesar de 39% consi-
derarem cientistas como as fon-
tes mais confiáveis para falar so-
bre biotecnologia, 69% acredi-
tam que a ciência está “carrega-
da de interesses”. Um entre ca-
da cinco entrevistados acha
que as decisões
sobre biotecnolo-
gia devem ser res-
ponsabilidade de
“todos os cida-
dãos”.

“Nosso estudo
sugere que o que
estamos obser-
vando represen-
ta receio quanto
aos procedimen-
tos interligando conhecimento
científico, processo decisório e
representação política”, escre-
vem os autores do estudo, Mas-
simiano Bucchi, da Universida-
de de Trento, e Federico Neresi-
ni, da Universidade de Pádua.
“Acreditamos que nem o enfo-
que elitista (‘deixe com os espe-
cialistas’) nem o enfoque utópi-
co (que assume que todos os ci-
dadãos devem ser transforma-

dos em especialistas científicos)
é viável.”

Estado – Por que vocês
acham que as pessoas são fa-
voráveis à biotecnologia na
medicina, mas não na agricul-
tura?

FedericoNeresini – Pelo me-
nos no caso italiano, as pessoas
são mais abertas a aplicações
médicas porque os benefícios
parecem ser mais claros para
elas, apesar da percepção de
que há riscos envolvidos. Em

outras palavras,
as pessoas pare-
cem mais aptas a
aceitar alguns ris-
cos na esperança
de conseguir al-
go ainda não dis-
ponível (uma
cura, ou uma dro-
ga), e menos pa-
ra melhorar algo
com o qual já es-

tão satisfeitas (alimentos).

Estado – Se as pessoas con-
sideram os cientistas como os
mais qualificados para falar
sobre biotecnologia, por que
não confiam neles para tomar
as decisões nesse caso?

Neresini – O que os cientis-
tas dizem é apenas um elemen-
to de um processo muito com-
plexo que influencia atitudes e

comportamentos. Além disso,
os cientistas podem ser percebi-
dos como fontes não completa-
mente isentas de interesses e, co-
mo conseqüência, seu conheci-
mento às vezes pode não ser
considerado completamente
confiável pelo público em geral.

Estado – No estágio atual,
é possível reverter essa hostili-
dade generalizada frente aos
transgênicos?

Neresini – Acho que a mé-
dio e longo prazos as atitudes re-
ferentes à biotecnologia serão
amenizadas, mas vai depender
muito do que fizerem os cientis-
tas. É importante que os pesqui-
sadores aceitem dialogar aber-
tamente com outros pontos de
vista, aceitando que temas co-
mo a biotecnologia não têm a
ver apenas com ciência, mas en-
volvem questões políticas, eco-
nômicas e sociais que precisam
ser balanceadas com as posi-
ções de diferentes atores.

Estado – É natural que as
pessoas tenham medo da bio-
tecnologia?

Neresini – O novo é sempre
algo problemático. As pessoas
em geral costumam ser muito
conservadoras, e a inovação tec-
nológica não é algo tão fácil de
se aceitar. É realmente um pro-
cesso social.

Italianos: biotecnologia sim, interesses não

O Fórum das Seis, que reúne
sindicatos de professores e fun-
cionários de USP, Unicamp e
Unesp, enviou ontem ao Conse-
lho de Reitores das Universida-
des Estaduais Paulistas (Cruesp)
contraproposta de 9,41% de rea-
juste, mais uma política salarial.
Segundo o coordenador Milton
Vieira do Prado Júnior, o valor
foi aprovado em cada entidade.
A reivindicação anterior era de
16,6%. As universidades estão
em greve há mais de um mês.

O Hospital Pró-Cardíaco, do
Rio, informou ontem à noite
que o cartunista Ziraldo, de 71
anos, está “clinicamente bem” e
“estável”. Ele passou mal no do-
mingo em Curitiba, onde partici-
para do 2.º Festival do Humor
Gráfico das Cataratas do Igua-
çu, e foi submetido a cateteris-
mo no Hospital Santa Cruz. On-
tem, foi transferido para o Rio
numa UTI aérea. Segundo o
Pró-Cardíaco, ele tem “algumas
lesões das artérias coronárias”.

Cartunista Ziraldo
é internado após
se sentir mal

BIOTECNOLOGIA

MUITOS

ACHAM QUE

TOMATE NÃO

TEM GENE

Grevistas fazem
contraproposta de
9,41% a reitores

ANS divulga
queixas contra
planos de saúde

Ed Ferreira/AE – 19/2/2004

Animal, que nasceu em
fevereiro, pode ter tido

problema ligado à
hipertensão arterial
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